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Ementa:

Na Antiguidade Greco-Romana, a escrita filosófica recorreu aos mais variados expedientes 

literários. Aforismos, gnômai, apophtegmata, poesia e cartas, assim como encômios, diálogos, 

memórias e tratados, são algumas das formas a que recorreram as primeiras gerações de 

filósofos com o intuito de alcançar os variados tipos de destinatários em vista dos quais eram 

concebidos. Note-se que no âmbito da escrita filosófica identificamos tantos gêneros quanto o são 

as perspectivas filosóficas de cada pensador. A preocupação com a forma pode ser um indício do 

desejo de comunicar e de compartilhar os "resultados" das especulações e das investigações 

filosóficas levados a cabo por diferentes gerações de pensadores. O curso tem por objetivo 

examinar textos provenientes de diferentes autores, tradições e períodos da Antiguidade. Para 

tanto, será necessário estabelecer e examinar o elenco das "ferramentas" disponíveis para 

qualificar a leitura filosófica dos textos antigos, e promover uma leitura mais atenta, crítica e 

consequente desses textos. Diante desse material, interessa-nos considerar as diferentes 

questões implicadas na escolha por uma ou outra forma de expressão do pensamento, mapeando 

as características de sua composição e avaliando as suas implicações no processo de 

Programa de Disciplina Estratégias para a leitura de textos da Filosofia (3750204)         SEI 23072.245634/2024-27 / pg. 1



transmissão, na sua recepção e na exegese de que foi objeto ao longo dos séculos que nos 

separam de sua redação. Quais são as singularidades próprias aos diferentes gêneros literários e 

qual é o alcance de cada um deles junto aos seus destinatários? Pretendemos: considerar os 

diferentes gêneros literários e as variadas estratégias argumentativas; mensurar o impacto que 

tiveram e sua subsistência para além de seu tempo; reconstituir, no desenrolar da sua 

transmissão na Antiguidade, as vias da constituição dos principais corpora dos autores antigos. 

Contaremos, para tanto, com as contribuições advindas das demais disciplinas dos estudos 

clássicos, a saber da história, da filologia, da arqueologia e da paleografia.
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